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    Nota do editor




    A magia do império Disney surge como expressão de duas aspirações. A primeira, o título diz, refere­-se ao biografado célebre, a seu projeto que não só se concretizou como ultrapassou todos os limites de ambição e de grandiosidade. A segunda é a da autora Ginha Nader, que há quarenta e oito anos estuda, visita e “vive” Walt Disney com uma dedicação que lhe possibilitou assimilar vasto conhecimento do tema e, em conse­quência, criar o primeiro Curso de Promotores de Venda e Guias de Orlando – um referencial para os profissionais de turismo.




    A Disney, ao contrário do que muitos pensam, não está voltada apenas para o público infantil. É uma das maiores escolas para o crescimento pessoal e o desenvolvimento profissional, além de ser referência para inúmeras empresas no mundo todo nas áreas de gestão empresarial e gestão de pessoas.




    O Senac São Paulo, que mantém permanente empenho na educação e na formação dos profissionais da área de turismo e hotelaria, apresenta mais este livro, destacando o modelo Disney de gestão e seu padrão de excelência e qualidade.
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    Introdução




    

      Se você pode sonhar, você pode realizar.




      Robert Schuller


    




    Apesar de não ter pretensões literárias ou acadêmicas, dei­-me autoridade para contar às gerações do século XXI esta fascinante história do século XX, sua evolução e seu desenvolvimento, que teve início em 1901, em Chicago, seguindo até os primórdios do terceiro milênio, em Orlando, Flórida.




    Sinto­-me na obrigação de levar a um maior número de pessoas que estejam fora de meu pequeno universo de convivência esta mensagem de otimismo, trabalho, entusiasmo e fé.




    Pretendo compartilhar com vocês tudo o que aprendi sobre esta fantástica figura humana que, para mim, foi o maior gênio do século XX: Walt Disney. Assim, convido­-os a embarcarem comigo nesta maravilhosa jornada.




    A Disney entrou em minha vida em junho de 1967. Foi quando, em Barra Mansa, passei a repetir para mim mesma sem cessar: “Vou com as crianças para a Disneylândia”. Para nós, era um sonho impossível, pois não tínhamos dinheiro e eu nem sabia exatamente o que era a Disneylândia, do que se tratava. Então, por fuga ou para achar alguma coisa que me motivasse, comecei a procurar informações. No Brasil de 1967, porém, não havia praticamente nenhuma informação sobre o assunto. Pedi ao consulado dos Estados Unidos no Rio de Janeiro o endereço da Disneylândia, e, após alguns telefonemas insistentes, eles me forneceram um endereço que, hoje sei, era dos estúdios de Burbank, na Califórnia.




    Escrevi uma carta que me deu muito trabalho, pois na época meu inglês resumia­-se ao que eu aprendera no colégio. Nela dizia que tinha três filhos, que gostaria muito de levá­-los à Disneylândia, e pedia mais informações sobre o parque.




    Passados alguns dias, recebi uma resposta, que na época não entendi direito. Não lembro se mais tarde a perdi ou a joguei fora. Hoje talvez fosse um documento valioso, por seu conteúdo.




    Em suma, a carta dizia que, apesar de a “companhia estar sem alma”, continuaria todos os projetos de Walt. O projeto mais importante no qual a empresa estava trabalhando no momento era uma cidade de lazer na Flórida. Cidade de lazer? O que era isso? Não consegui imaginar o que seria essa cidade e por isso não lhe dei a devida importância. Prendi­-me à sugestão de procurar em um sebo ou em uma biblioteca um livro antigo que havia sido publicado no Brasil. Tratava­-se de A história de Walt Disney.




    Levei alguns meses procurando o livro. Quando consegui encontrá­-lo e o li, apaixonei­-me pela filosofia de vida de Disney. Foi por meio dele que compreendi que realmente havia recebido uma inspiração divina ao ouvir: “Vá para a Disneylândia”.




    Essa obra passou a ser meu livro de cabeceira. Sua filosofia otimista e entusiasta me deu tanta força que nunca mais parei de praticá­-la. Vivenciando­-a com meus filhos, conseguimos superar muitos de nossos problemas e abrir novas perspectivas. Eu pensava: “Se ele conseguiu, eu também consigo... Não preciso tanto porque não sou nenhum gênio, mas, como um ser humano normal e dentro da minha realidade, também consigo”.




    E... acho que consegui.




    Desde então, estudo, pesquiso e analiso sua trajetória. Por vários anos, de 1972 a 1997, organizei e acompanhei quase duas gerações de grupos de amigos e passageiros ao Walt Disney World Resort (ou, simplesmente, Walt Disney World), o complexo de parques em que está inserido o Magic Kingdom. Essa experiência me permitiu acumular um rico material bibliográfico e um fabuloso banco de dados sobre a vida de Disney, bem como sobre sua obra, seus filmes, sua empresa, seu modelo de excelência e qualidade, seus parques temáticos. Esse aprendizado, que pretendo compartilhar com vocês, fortaleceu em mim uma crença que sempre tem me orientado: “Acredite e vá! Acredite em qualquer coisa, mas acredite... Trace uma meta, vá atrás dela e trabalhe... Porque você chega lá!”.




    Mas para dizer como começou minha paixão por Disney terei de contar um pouco de minha própria história.




    Nasci no Rio de Janeiro, em uma família de classe média alta: pai paulistano e criado no Líbano e, como era natural naqueles tempos, conservador, patriarcal e superprotetor; mãe extraordinária, apaixonada pelo marido e pelos seis filhos (três homens e três mulheres). Os filhos homens foram criados para ser vencedores, o que para os libaneses significava ganhar dinheiro e ter projeção. De nós, mulheres, nada era cobrado; esperava­-se apenas um bom casamento. Nem estudar era preciso. Em consequência desses conceitos, nunca fui boa aluna, mas, possuindo um forte espírito de liderança e um temperamento alegre, sempre desfrutei de posições até privilegiadas, embora o que eu quisesse mesmo fosse realizar meu sonho de Cinderela.




    Vivi a juventude dos “anos dourados”. Até os 17 anos, o único drama que presenciei – e, mesmo assim, como simples espectadora – foi a derrocada financeira de meu pai. O fato não chegou a me afetar de maneira profunda graças à coragem e ao otimismo de minha mãe, que sempre acreditou que mais cedo ou mais tarde a crise se resolveria, mas principalmente porque nessa época eu vivia um conto de fadas.




    Tinha conhecido aquele que viria a ser meu marido e estava apaixonada. Sete anos mais velho que eu, Nicolau irradiava alegria e vontade de viver. Sempre de bem com a vida, sua presença foi um alento para todos nós naquela fase difícil.




    O mundo era um sonho. Apaixonados, íamos nos casar. Mas, às vésperas do noivado, meu castelo desmoronou.




    Nicolau começou a sofrer de uma febre diária e persistente. Depois de muitas consultas médicas e opiniões controvertidas, veio o diagnóstico definitivo: Nicolau tinha uma grave infecção cardíaca. Mesmo que conseguisse vencer aquela crise, seu coração ficaria comprometido: não poderia ter emoções fortes, muito menos casar e ter filhos. Aos 28 anos, meu noivo perdia qualquer perspectiva de vida.




    Apesar do drama que se instaurou na família, com palpites e opiniões de todos os lados, tomei a decisão sozinha: “Vou me casar com ele nem que seja por um dia e assumo toda e qualquer responsabilidade”.




    E assim fizemos.




    Durante nossa lua­ de mel, a cada manhã eu agradecia: “Obrigada, meu Deus, por mais um dia”.




    A vida é o maior presente que recebemos de Deus e deve ser vivida em sua plenitude, independentemente de sua duração. Quando compreendemos isso, aprendemos a administrar qualquer problema menor – todos se tornam pequenos –, a conviver com a morte e a desfrutar uma vida intensa e feliz.




    Essa foi a lição que aprendi com Nicolau. Para ele não havia depressão ou tragédia, apenas bom humor, alegria e, sobretudo, muita vontade de viver.




    Logo que voltamos da viagem de núpcias, engravidei. Passei a pedir a Deus que permitisse a Nicolau conhecer o filho. E ele me atendeu: Nicolau viu nascer não só o primeiro filho, Nicolau Jr., como também o segundo, Marcos, e o terceiro, Marcelo.




    Antes do nascimento de nosso terceiro filho, Nicolau recebeu proposta para ser o engenheiro responsável por uma pequena fábrica de material de construção em Barra Mansa, no Rio de Janeiro. Pensando em comprar uma parte da sociedade com seu trabalho, ele aceitou a proposta. Deixamos nosso apartamento no Posto 6, em Copacabana, e nos instalamos em uma casinha ao lado da fábrica, construída para o vigia, à beira da via Dutra.




    Foi um período de muito trabalho e dificuldades financeiras, pois Nicolau aplicava quase toda a sua retirada na indústria. Mas foi talvez a fase mais feliz de minha vida, porque ele esbanjava otimismo, confiança, felicidade e VIDA.




    Certo dia, Nicolau chegou em casa muito agitado. A sociedade estava para ser desfeita e os sócios haviam lhe proposto a compra da fábrica. Animado, fechara o negócio pensando em meu futuro e no das crianças. No fim da tarde, parecia ansioso e cansado. Seu coração não resistiu à emoção. No hospital, percebi que o inevitável, a hora pela qual eu tanto temia, havia chegado. Nicolau morreu em meus braços... E então aconteceu uma coisa incrível: fui invadida por uma grande paz, que varreu de minha cabeça o pânico da morte. Consegui agra­decer a Deus toda a felicidade que havíamos tido.




    Nicolau só conhecera a felicidade, e tive a certeza de que ele estava na LUZ... Essa certeza gerou em mim um sentimento de imensa paz... e vivi anos com esse sentimento.




    Viúva, jovem (27 anos), com três filhos (um de 5 anos, um de 4 e outro mamando), despreparada para a vida profissional, surpreendi a todos e principalmente a mim mesma com a decisão que tomei: ficaria em Barra Mansa e tocaria a fábrica. Eu tinha aprendido a lição de vida que Nicolau me deixara. Apesar de termos ficado casados por apenas oito anos, foi tempo suficiente para conhecer os efeitos da plenitude do amor.




    Vivi dois anos de intensos desafios e muita luta. Mas contei com o amor e a solidariedade dos amigos da região, de minha família e da família de meu marido, a quem tanto amo. Eu estava em paz, mas sentia muita saudade de meu inesquecível companheiro. A dor da ausência é muito dura...




    A pior hora era a do cair da tarde. O crepúsculo provocava em mim uma profunda nostalgia. Nesses momentos, eu rezava a Deus e pedia a Nicolau que me desse forças e me apontasse uma direção que me fizesse recuperar o entusiasmo. Eu não podia transmitir aos meus filhos um entusiasmo de mentira... tinha de ser um entusiasmo verdadeiro... E este, eu estava procurando.




    Uma tarde, sentada à mesa do escritório que ele ocupara, uma voz soou em minha cabeça: “Vá para a Disneylândia”.




    Lembro que respondi: “Obrigada, querido, entendi a mensagem”.




    Por mais absurda que fosse a ideia, pois tínhamos ficado sem dinheiro algum e durante muito tempo nossa refeição consistira em apenas café com leite, no dia seguinte tracei uma meta: levar meus filhos à Disneylândia. A partir daí, passei a ler e a guardar tudo o que era divulgado sobre a vida e a obra de Walt Disney. Era junho de 1967.




    Quando acabamos de pagar a fábrica, em 1969, mudamos para São Paulo, aonde meus pais e irmãos tinham ido começar uma vida nova.




    Passei a trabalhar com eles no fundo de quintal que chamávamos de fábrica de tecidos. E, paralelamente, iniciei uma peregrinação pelas agências de turismo em busca de uma maneira de realizar meu sonho. Sem dinheiro, parecia impossível. Era o que me diziam, mas as negativas não me desanimavam. Certo dia, fui até uma pequena agência no centro da cidade. Com o mesmo entusiasmo, disse: “Tenho três filhos e quero levá­-los à Disneylândia”.




    O dono da empresa voltou­-se e me disse “Tudo bem” e começou a montar os pacotes.




    Então eu reiniciei a conversa, explicando que não tinha dinheiro, e vi o semblante dele mudar. Antes que ele me desse a negativa como todos os outros, falei: “Quero saber se há uma maneira de levar os meus filhos. O que é preciso fazer?”.




    Mais que prontamente o dono da empresa me respondeu: “Você conhece? Fala inglês? Saberia montar uma viagem? Tem algum contato nos Estados Unidos?”.




    Respondi negativamente a todas as perguntas, mas insisti que queria levar os meninos. Durante esse tempo em que andara de lugar para lugar, aprendi muita coisa, reunindo informações daqui, outras dali, para saber o que fazer.




    Então ele me disse que eu poderia montar e vender o pacote para a viagem. Precisaria, também, de um contato nos Estados Unidos, de um roteiro de viagem, de um orçamento e de um grupo de pessoas do qual eu seria a guia. Do número de passageiros que conseguisse dependeriam as passagens gratuitas para os meninos.




    Fiquei tão emocionada que comecei a procurar as pessoas que conhecia, sempre obstinada e falando para mim e para os meninos: “Nós vamos para a Disneylândia!”.




    Depois de seis meses de muita batalha, falando com todos os conhecidos, cheguei a um número de cinco passageiros que pagavam meia passagem. Naquela época, início da década de 1970, não existia no Brasil o hábito de mandar crianças sozinhas para viagens. Voltei à agência, e o proprietário me disse que era impossível embarcar com apenas cinco passageiros e ainda meus três filhos de graça. Eu disse para ele que nunca dissesse não, porque essa pequena palavra corta todas as esperanças. O não é a morte!




    Ele me falou, então, para entrar em contato com a operadora norte­-americana. Ao pegar o telefone, pensei positivamente: “Iremos para a Disneylândia”.




    O operador de lá disse que daria um jeito, mas somente uma criança poderia ir. Fiquei desesperada, porque fora eu quem havia embutido em meus filhos o sonho de viajar para o parque da Disney. Quando cheguei em casa para dar a notícia de que somente o mais novo iria comigo, pedi a Deus que me iluminasse. Com todo o entusiasmo e sorrindo, eu disse a meus dois filhos mais velhos que eles não iriam dessa vez, mas na próxima. Porque com certeza haveria várias próximas...




    Em janeiro de 1972, fizemos a primeira viagem à Disneylândia. Fiquei emocionada e vivi tudo o que já havia estudado. Ao voltar, tinha uma filmagem do parque e de suas atrações que mostrei a todos os conhecidos novamente. Na segunda vez, em julho do mesmo ano, consegui agrupar dezoito pessoas. Novamente, não tinha o número suficiente para levar meus filhos e tornei a ligar para o operador. Com pensamento positivo, consegui o que tanto sonhava. A emoção foi tanta que passei mal e precisei ser hospitalizada. Resultado: meus meninos foram, e eu fiquei. Quando melhorei, peguei um avião e fui atrás deles. A emoção de estar na Disneylândia com meus filhos foi tão grande que, antes de entrarmos no parque, na estação da Estrada de Ferro Santa Fé, disse a eles: “Vamos ajoelhar aqui no chão e agradecer a Deus e a seu pai pela graça que recebemos...”.




    Realmente havíamos alcançado uma graça. Foi uma viagem inesquecível. Inesquecível porque cada pedacinho dela tinha sido ansiosamente esperado por muitos anos. E inesquecível também porque, tendo estudado profundamente a vida e a obra de Disney, eu era capaz de perceber, em cada maravilha que via, sua razão de ser. Foi essa obstinação em busca de um sonho que trouxe uma perspectiva inesperada à minha vida, abrindo­-me um novo campo de trabalho e a possibilidade de realização profissional e pessoal. O terceiro grupo formou­-se com 150 passageiros. Daí em diante, não parei mais. Nos últimos trinta anos estive duas vezes por ano, no mínimo, no Walt Disney World, em Orlando, na Flórida.




    Após ter organizado e acompanhado um grande número de pessoas ao Disneyworld, ministrado muitos cursos para guias e agentes de viagens por todo o Brasil e feito várias conferências para empresas e universidades, posso afirmar que a maioria dos turistas não usufrui nem um décimo do que poderia se conhecesse a emocionante história por trás de cada rua, cada fachada, cada atração dessa que é hoje uma megacidade, uma verdadeira fábrica de sonhos para crianças e adultos de todo o mundo. A outra – e mais importante – razão que me levou a escrever este livro é tentar passar a lição de vida desse sonhador que acreditou em suas ideias e não descansou enquanto não conseguiu torná­-las realidade.




    Encontrei as portas fechadas durante os seis primeiros anos, mas a forte determinação fez com que eu realizasse meu sonho, e tenho certeza de que, se a intenção é boa, todos conseguem concretizar seu sonho. Basta apenas pagar o preço – isto é, ter compromisso, trabalhar duro, abrir mão do que precisar, não pisar nas pessoas e não as usar. O que aprendi com Walt Disney foi acreditar, como ele acreditou, que: “SE VOCÊ PODE SONHAR, VOCÊ PODE REALIZAR”.




    Passados alguns anos, em 1982, durante o período de implementação do Epcot, eu acompanhei de longe, aqui do Brasil, o desenvolvimento do projeto, arquivando uma grande quantidade de material publicado pela imprensa – tanto a nacional como a norte­-americana – e estudando todos os detalhes de sua construção. Por isso, foi com enorme entusiasmo que aceitei o convite para sua inauguração, pois estava totalmente envolvida com o novo projeto e com a maravilha que seria o novo parque temático.




    Quando me preparava psicologicamente para aquela viagem especial, fui surpreendida por um telefonema pouco convencional. Tratava­-se do senhor Waldemar de Moraes, que na época eu não conhecia, diretor do programa Show sem limite, da TVS. Com uma expressão igualmente pouco convencional, ele me perguntava se eu poderia “tapar um buraco” ou “quebrar um galho” no programa da segunda­-feira seguinte.




    Seria uma participação de apenas um dia, pois um dos candidatos, que estava indo muito bem, “caíra fora” do programa e não havia quem o substituísse. Apesar da fila de quase trezentos candidatos inscritos, J. Silvestre, o apresentador do programa, não abria mão de escolher pessoalmente o candidato substituto e, naquela semana, por motivo de força maior, não poderia fazê­-lo. Entre surpresa e envaidecida, agradeci o convite, mas não pude aceitá­-lo, pois no dia da apresentação estaria embarcando para conhecer o Epcot.




    Diante da insistência da produção, e para não ser indelicada, fui até os estúdios da TVS, na Vila Guilherme, onde conheci pessoas fantásticas que participavam da produção do programa na época, como Celsinho Lui, Homero Salles, Jorge Campos, Nádia Milano e Luiz Mendes. Contagiada pelo entusiasmo com que me receberam, acabei dizendo “sim”.




    Ao voltar para casa, percebi o que havia feito e entrei em pânico! Como dizer a meus filhos que não viajaria mais porque participaria de um programa de televisão? A reação deles foi exatamente a que eu temia: “Mamãe, você ficou maluca?”. E eu, sem saber bem por que tinha aceitado aquele convite, tentava me justificar, mas na verdade não sabia exatamente o que faria no programa. Só sabia que teria de falar sobre a vida e a obra de Walt Disney.




    No dia da apresentação, à tarde, em um misto de pânico e ansiedade, telefonei à produção para saber exatamente o que teria de fazer, ao que Celsinho Lui me respondeu: “Vou mandar um carro apanhar os livros e o material didático para copiá­-los”.




    Foi só então que tomei consciência de que havia aceitado participar de um programa de perguntas e respostas, ou melhor, uma prova oral, ao vivo, na televisão...




    Confesso que o pânico foi muito grande, principalmente porque não me achava preparada para tal empreitada. Embora dominasse o assunto e meu interesse por Disney na época fosse conhecido, pois atua­va com alguma frequência como consultora sobre a matéria – tanto no setor de turismo quanto na mídia –, era muito diferente colocar esses conhecimentos à prova em um programa de televisão e ao vivo.




    No teatro da Vila Guilherme, completamente lotado, as luzes se acenderam, a orquestra tocou, e, pela primeira vez, vi pessoalmente o apresentador J. Silvestre, que, com um largo sorriso, depois de cumprimentar o público abrindo o programa, anunciou: “Hoje temos uma nova candidata, Ginha Nader, que irá responder sobre a vida e a obra de Walt Disney”.




    Com as pernas bambas, consegui caminhar até o palco, e qual não foi a minha surpresa quando, no ar e ao vivo, ouvi a pergunta: “Por que você resolveu se inscrever no programa?”.




    Com um olhar desesperado, tentei perguntar a alguém da produção, que ficava ao lado do palco: “Ele não sabe que só vim quebrar um galho?”.




    Como todos desviaram o olhar, respondi timidamente que teria a oportunidade de divulgar as ideias e a filosofia de vida do maior fabricante de sonhos que o mundo já conheceu.




    A segunda pergunta me assustou ainda mais: “O que vai fazer com o dinheiro do prêmio caso consiga chegar à etapa final?”.




    Eu não tinha ideia do valor do prêmio e nem mesmo sabia que haveria um prêmio em dinheiro. Muito assustada, arrisquei uma pergunta: “E qual é o valor do prêmio?”.




    Era uma fortuna!




    Naquele momento, um filme passou pela minha cabeça, como em um cinema, e voltei anos no tempo, à época em que vivia em Barra Mansa e levar meus filhos à Disney era um sonho impossível. Instintivamente, respondi:




    

      Não é que eu não precise desse dinheiro, mas se há alguém de quem não posso receber algum prêmio é de Disney, pelas tantas coisas boas que ele já nos proporcionou, a mim e a meus filhos [...] Assim, só posso doá­-lo. Se eu ficar no programa [pois sabia que não ia ficar]; se conseguir responder a todas as perguntas [pois nunca me julguei capaz]; se conseguir chegar ao final [coisa que jamais, em momento algum, imaginei possível]; quero levar à Disney crianças que hoje estejam como meus filhos estavam anos atrás [...] diante de um sonho impossível [...]


    




    Imediatamente, J. Silvestre, com um entusiasmo repentino, anunciou em alto e bom-tom: “Ginha Nader entrou no programa para levar à Disney crianças carentes de todo o nosso querido Brasil!”.




    Fiquei atônita... em estado de choque.




    Durante dez semanas, estudei como nunca, emagreci cinco quilos e tive emoções as quais não conseguiria reproduzir em palavras. Só posso resumir o que a experiência representou para mim: muita ansiedade, muita emoção, reconhecimento público e toda a energia positiva que oferecemos e recebemos quando estamos expostos dessa maneira. Ao longo desse período, ouvi, estarrecida, sucessivamente, a tão conhecida expressão: “Absolutamente certo!”.




    As milhares de cartas recebidas de todo o país, do Amazonas ao Rio Grande do Sul, mexeram muito com minha cabeça e meu coração. Foi a primeira vez que tive noção da força da televisão em rede nacional. Nunca imaginei que um simples concurso pudesse gerar tantas emoções, prender a atenção, monopolizar e mexer com os sentimentos de tantas pessoas ao mesmo tempo.




    Em maio de 1983, ao ver a expressão de felicidade nos olhinhos daquelas onze crianças que haviam sido sorteadas, as lágrimas me escorreram pelo rosto e agradeci a Deus por ter me permitido essa graça. Embarcamos para o recém­-inaugurado Epcot e vivemos juntos todas as maravilhas da Disney.




    Tantos anos depois, tenho aqui a oportunidade de deixar registrado meu agradecimento à direção e à produção do programa Show sem limite e a toda a equipe da TVS, graças à qual o sonho pôde ser realizado. Quero registrar ainda um fato do qual ninguém tomou conhecimento: o valor do prêmio em cruzeiros foi quase três vezes maior do que o estipulado, pois, como entre os meses de dezembro de 1982 e janeiro de 1983 houve uma maxidesvalorização do cruzeiro – nossa moeda na época –, a quantia não seria mais suficiente para custear a viagem de doze pessoas aos Estados Unidos. A decisão, tomada nos bastidores, jamais foi usada como publicidade.




    Hoje, depois de uma vida no ramo do turismo, de ter tido minha própria operadora com equipes próprias e ter falido, de ter visto meu negócio ir para o espaço, tenho certeza de que sempre procurei viver de acordo com a filosofia que aprendi com Walt Disney, começando tudo de novo, acreditando que, com garra, era possível abrir novos caminhos.




    Assim, por meio de seminários, cursos, palestras e até programas de televisão, viajando sem parar pelo território nacional, escrevendo livros, sinto orgulho de olhar para trás e ver o grande número de passageiros que acompanhei ao Mundo Mágico; a infinidade de brasileiros aos quais apresentei a Disney. Ali, vi pessoas encontrarem Deus e outras que, ao voltar, mudaram completamente de vida. Por isso, aconselho às pessoas, com toda a segurança: “Acredite e vá. Acredite em qualquer coisa, na vida, no amor pelas pessoas, na família, no trabalho, mas acredite, e nunca, nunca desanime!”.




    

      Em junho de 2007 tive a honra de novamente participar do programa de estreia Vinte e um, no SBT, com Sílvio Santos respondendo, mais uma vez, sobre a vida e obra de Walt Disney, quando tive a oportunidade de lhe agradecer publicamente o prêmio recebido há 25 anos.




      Com grande emoção fomos vencedores novamente.


    




    

      Em 15 de setembro de 2017, o amigo Claudemir Oliveira me surpreendeu: publicou a foto de um tijolo que comprou para mim na casa em que Walt Disney nasceu. Que felicidade me deparar com essa linda homenagem!




      

        



        William Nery/ DiAbreu Imagem


      




      

        



        Claudemir Oliveira/The Walt Disney Birthplace


      




      Além de publicar a imagem, ele escreveu um afetuoso texto, que me deixou emocionada:




      

        Momento gratidão. Minha passagem por Chicago, ontem, me fez lembrar de alguém que respeito e sempre menciono: Ginha Nader. Quando fiz meu primeiro programa, fiz questão de homenageá-la comprando um tijolo na casa onde Walt Disney nasceu. E guardei essa surpresa até hoje. Ginha Nader é tão especial que percebi que, além do tijolo comprado pelo Seeds of Dreams Institute, ela tem outro na mesma casa. Isso é o que dá ser gente maravilhosa. Tia Ginha, seu espaço sempre será preservado no coração daqueles que amam Walt Disney. Espero que goste de surpresa! Gratidão por você ser quem você é e toda sua história.


      


    


  




  

    Parte I




    Os caminhos de Walt




    

      Determine que algo pode ser feito, e então você achará o caminho para fazê­-lo...




      Abraham Lincoln,
16º presidente dos Estados Unidos da América (1861­-1865)


    


  




  

    Marceline




    1905­-1910




    

      O começo de tudo…




      Marceline…




      Todas as estradas levam a Marceline…




      Uma fazenda no Missouri ensolarada…




      Uma família que vivia muito ocupada…




      Foi um tempo em que o mundo lá fora era cheio de maravilhas…




      Tudo era possível lá em Marceline…




      Todas as estradas levam a Marceline…




      Onde um menino podia tranquilamente sonhar…




      Porque sempre havia um amanhã a esperar…




      O amanhã é dourado, sim, em Marceline.




      Você terá um dia de ganhar a vida…




      E talvez saiba o que fazer na hora…




      Você pode conseguir realizando seus sonhos de agora…




      Mas papai diz que você nunca será nada…




      O trabalho não é sonho não…




      O mundo não é todo cheio só de diversão…




      Papai deve saber…




      Mas por que… se há novidades no ar…




      Por que tem que ser assim?




      Tanta coisa para fazer agora…




      Sonhos para sonhar…




      Brincadeiras para brincar…




      Letra do musical Walt Disney: one man's dream


    




    Walter Elias Disney nasceu em Chicago, em 5 de dezembro de 1901. Era o quarto filho de Flora e Elias Disney, protestantes da Igreja Congregacionalista. Elias era um homem sério e devoto, fiel e conservador. O nome Walter resultou de um acordo entre ele e seu amigo Walter Parr, pastor da cidade, cuja mulher esperava um filho para a mesma época que Flora. Se as crianças fossem meninos, receberiam o nome do amigo paterno. O filho do pastor nasceu primeiro e foi batizado Elias. Quando Walt nasceu, o pai cumpriu a promessa, mas incluiu seu próprio nome. Assim, o menino foi chamado Walter Elias Disney.




    Muito se especula sobre a origem da família Disney. Há quem acredite em uma origem libanesa, como a de meu pai; outros estão convencidos de que os ascendentes de Disney vieram da Rússia; um artigo informa que a família imigrara da Argentina. Mas, para decepção de todos, a realidade é outra. Disney é uma adaptação linguística de d’Isgny, nome normando de origem romana. Seus antepassados chegaram à Inglaterra com Guilherme, o Conquistador, em 1066, e, mais tarde, uma parte da família migrou para a Irlanda com Oliver Cromwell e a outra permaneceu na Inglaterra.




    Em 1834, Arundel Elias Disney, avô de Walt, e seu irmão Robert saíram de Liverpool, na Inglaterra, e se instalaram em uma fazenda em Ontário, no Canadá, onde Elias nasceu e se criou. Portanto, o pai de Walt era um canadense de origem saxônica. Já a mãe, Flora, procedia de uma família com raízes alemãs que em 1825 se estabeleceu nos Estados Unidos.




    Quando o pai de Walt tinha 9 anos, a família emigrou para os Estados Unidos, fixando­-se em Kansas, onde ele viveu os anos de sua juventude em terras adquiridas da Companhia de Estrada de Ferro de Kansas. Mais tarde, trabalhou na oficina da mesma companhia com Walter Chrysler. Nessa época, Elias era mecânico, e o pai de Chrysler, superintendente da oficina.




    Fugindo do rigoroso inverno de Kansas e disposto a se unir à Flora, cuja família havia ido morar na Flórida, Elias também se mudou para lá.




    Em 1º de janeiro de 1888, os jovens se casaram e logo compraram terras, onde plantaram um pomar de laranjeiras. Tudo ia muito bem até que a grande geada de 1894­-1895, uma semana antes do Natal, destruiu praticamente toda a plantação e devastou o estado, aniquilando seu negócio.[1]




    Sem desanimar, os Disney montaram um hotel perto de Daytona Beach. Mas não obtiveram êxito no empreendimento, o que os levou a tentar a sorte em outra cidade: Chicago. Quando Walt nasceu, seu pai trabalhava como carpinteiro na Feira Mundial de Colúmbia.




    Em 1901, ano do nascimento de Walt, Elias e Flora já tinham três filhos: Herbert, Raymond e Roy. Mais tarde, em 6 de dezembro de 1903, nasceria Ruth, a única menina. De todos os irmãos, Roy, oito anos mais velho, era o mais chegado a Walt. Estavam sempre juntos.




    Com o passar do tempo, Elias começou a se preocupar com a educação dos filhos em uma cidade tão violenta como era Chicago naqueles dias, marcada pela guerra entre gângsteres. Quando três bares foram inaugurados em uma esquina perto de sua casa, ficou indignado e decidiu que aquele não era um lugar para se criarem filhos. Assim, em 1905, mudou de cidade e de profissão. Comprou uma fazenda em Marceline, no Missouri, onde viveriam do cultivo de maçãs e ameixas. Sabia que, com quatro filhos homens, não precisaria pagar empregados para os serviços da fazenda.




    O bonde puxado a cavalo que transportou a mudança da família Disney até a estação ferroviária e a viagem de trem de Chicago a Marceline ficaram gravados para sempre na memória do pequeno Walt.




    Marceline representou para Walt Disney o símbolo de seus anos felizes, uma lembrança que o acompanhou por toda a vida. Anos mais tarde, quando construiu a Main Street da Disneylândia, Marceline foi sua inspiração.




    O trabalho na fazenda mantinha os Disney ocupados a maior parte do dia, mas Walt sempre conseguia encontrar tempo para se divertir. Disposto a ajudar o irmão menor, Roy acabava fazendo a parte de Walt no trabalho da fazenda, enquanto o gênio sonhador desenhava ou conversava com os animais – ninguém sabia ainda que o menino de 4 anos era um gênio, nem ele mesmo.




    Elias nunca compreendeu, aceitou ou incentivou o lado artístico do filho mais novo. Criticava­-o severamente quando se punha a sonhar, castigando­-o com frequência quando não executava as tarefas que lhe cabiam. Walt apanhou muito em sua primeira infância.




    O pai exerceu grande influência na vida de Walt. Apesar de ser um homem severo, com pouco senso de humor e quase nenhum sucesso nos negócios, soube transmitir aos filhos o valor do trabalho árduo e da palavra empenhada, características que Walt incorporou a seu estilo de vida.




    De sua mãe, Flora, Walt herdou os traços faciais, o senso de humor, a alegria e o otimismo. Sua relação com ela foi sempre mais tranquila e carinhosa.




    A fazenda localizava­-se perto do centro de Marceline, na época uma pequena cidade de 5 mil habitantes que ficava na linha principal da Estrada de Ferro Santa Fé. O menino Walt gostava de ir à cidade na carroça e descer a rua principal, deslumbrado com a loja de chapéus para homens, com a barbearia e com o empório,[2] onde se podia comprar de tudo.




    Havia também o Corpo de Bombeiros e a estação ferroviária, na qual Walt se esquecia da vida observando o movimento dos trens e das pessoas que iam e vinham. Nunca se cansava de apreciar a grande locomotiva a vapor, que puxava vários vagões de carga ou de passageiros, deslizando pelos trilhos que passavam bem diante da fazenda.




    Walt ficava imaginando o que as pessoas que viajavam no trem poderiam estar vivendo. Quais eram as maravilhas que o mundo tinha a oferecer e que ele não tivera a oportunidade de conhecer? Na cabeça de criança de Walt, o único veículo que transportava para as aventuras do mundo era o trem.




    Quando seu pai o pegava sentado, esperando o trem passar em vez de estar executando o trabalho da fazenda, apanhava.




    Sobre a fazenda, Diane Disney Miller, filha de Walt, diz cari­nhosamente:




    

      Papai me contou que a fazenda Disney, em Marceline, era o lugar mais lindo que ele já vira. Tinha um grande gramado verde e macio, salgueiros-chorões e dois pomares; um deles o Pomar Velho, o outro, o Pomar Novo. Tínhamos todas as espécies de maçãs de que já se ouviu falar, inclusive a maçã chamada de Rio do Lobo; eram tão grandes com um tamanho fora do comum. Vinha gente de longe para ver as nossas maçãs.[3]


    




    Seus amigos eram os porcos, as galinhas e os patos. Perdia horas conversando com eles e criando histórias com esses personagens! Também conversava com as plantas e com as árvores. Quando desenhava, suas flores tinham rostos. E o pequeno artista registrava tudo o que via. Desenhava os animais da fazenda e dos campos ao redor. Como não havia papel sobrando na casa, Walt fazia os rascunhos em papel higiênico ou em papel de embrulho.




    

      Eu tinha um companheiro, lá, de que jamais me esquecerei; seu nome era Dr. Sherwood, mas todos o chamavam apenas de Doc, até as crianças. Doc tinha um lindo corcel, chamado Rupert, e ele me levava para fazer visitas profissionais. Eu ia à garupa de Rupert. Um dia, ele me pediu que desenhasse o Rupert, e Doc gostou e me pagou pelo trabalho… foi o primeiro desenho que fiz e pelo qual ganhei.[4]


    




    Foi durante esses anos na fazenda que um vínculo especial se formou entre Walt e o irmão Roy. Apesar da diferença de idade, os dois se entendiam muito bem. Quando conseguia algum dinheiro, Roy comprava um brinquedo para o mais novo ou dava­-lhe uns trocados para comprar guloseimas.




    Além do desenho, Walt adquiriu cedo o gosto pela leitura. Lia tudo o que lhe caía nas mãos. Tinha uma curiosidade insaciável em descobrir o que e como era o mundo, como as coisas aconteciam. Aprendeu a ler e a escrever na fazenda com a mãe, que havia sido professora antes de casar. Os primeiros livros que leu foram talvez os que mais lhe causaram impacto; impressionaram­-no tanto que exerceram grande influência em seu trabalho: os livros de Samuel Langhorne Clemens, mais conhecido pelo pseudônimo de Mark Twain.




    Mark Twain (1835-1910) é considerado um dos grandes escritores do seu tempo e um símbolo da cultura norte­-americana, autor de As aventuras de Huckleberry Finn e As aventuras de Tom Sawyer. Nascido no Missouri passou a infância às margens do rio Mississipi, aprendeu a navegar e tornou­-se piloto fluvial.




    

      Nessa época começou a escrever textos de humor e adotou o pseudônimo de Mark Twain, termo usado pelos barqueiros, que significa “duas marcas” na verificação da profundidade dos rios.




      O escritor era dono de barcos a vapor, de minas de carvão, de trens e de muitas fazendas da região. Foi pouco antes de sua morte, em 1910, que Disney chegou ao Missouri, ainda na primeira infância. Twain, por intermédio de seus livros, exerceu grande influência no modo de pensar de Walt, sendo um marco em sua caminhada e talvez sua maior fonte de inspiração.




      Anos mais tarde, seu desenho animado com Mickey Mouse, Steamboat Willie, o primeiro filme com som sincronizado do mundo (1928), foi uma homenagem à navegação do rio Mississipi de Mark Twain.




      Na adolescência, a segunda grande influência foi a de Charles Chaplin.


    




    O diálogo seguinte, entre o gigante da literatura de 70 anos de idade e o menino então com 7, é obra de ficção da Walt Disney Company, simbolizando essa influência.




    

      WALT: – Meu pai sempre diz que temos de ser práticos e objetivos para vencer na vida.




      MARK: – Pois meu conselho é que temos de ser crianças o maior tempo possível e, se soubermos dar o jeito certo, talvez não precisemos crescer nunca! Eu nunca cresci… e nunca me arrependi! Isso mantém os sonhos vivos. Entende o que eu digo?




      WALT: – Será que é tão simples assim?




      MARK: – Não, não é tão simples assim. Essa é a parte mais difícil. As pessoas não se sentem à vontade perto dos sonhadores. Procuram nos desanimar. Não deixe que os pessimistas e os faladores desanimem você. Não deixe!




      WALT: – Obrigado, muito obrigado.




      MARK: – Não agradeça. Nós, crianças, temos de estar unidas.


    




    Seguir pela vida sonhando – esse foi o traço marcante da personalidade de Walt, e Marceline representou a fonte inspiradora para a materialização de suas fantasias.




    Mas, apesar do encantamento de Walt por Marceline, ninguém mais parecia estar feliz na fazenda – exceto, talvez, a irmãzinha Ruth. Era uma bela fazenda, mas pequena para manter a família, mesmo com todos trabalhando.




    Percebendo que a propriedade não era viável economicamente, Elias tornava­-se cada vez mais irritadiço e mal­-humorado. Os filhos mais velhos logo começaram a se cansar de tanto trabalho para pouco ou quase nenhum retorno.




    Finalmente, Ray e Herbert tomaram uma decisão: tentariam a sorte na cidade. Naquela época, era moda, entre os meninos que já se julgavam homens e sentiam que os pais não respondiam a seus anseios, fugir de casa. Todos usavam sempre o mesmo método: deixavam um bilhete e pulavam a janela no meio da noite. Assim, os dois economizaram algum dinheiro e, uma bela noite, arrumaram as malas, pularam a janela e pegaram o trem em direção a Kansas City. Lá chegando, um conseguiu emprego na loja de departamentos Sears, Roebuck & Co., e o outro começou a trabalhar em um banco.




    A partida dos filhos coincidiu com uma fase bastante difícil para a família. Pouco tempo antes, os porcos haviam contraído febre suína, e até mesmo a favorita de Walt, Porker, tivera de ser sacrificada. Depois, a seca obrigou Elias a hipotecar a fazenda. E para completar, em seguida, ele pegou febre tifoide, o que deixou sua saúde debilitada por vários anos.




    O restante da família não foi contaminado pela doença do pai, mas o trabalho na fazenda praticamente parou, pois era impossível a Roy, na época com 16 anos, dar conta de tudo sozinho. Elias resolveu, então, leiloar a fazenda. Da quantia arrecadada, depois de pagar a hipoteca e as dívidas, reservou algum dinheiro para iniciar um novo negócio: a distribuição do jornal Kansas City Star, em Kansas City, para onde a família se mudou no verão de 1910.




    Walt viveu menos de cinco anos em Marceline, mas jamais esqueceu o lugar, as pessoas e os animais que lá conheceu. Essas lembranças o influenciaram pelo resto da vida.




    Segundo Lillian Disney, mulher de Walt, Marceline foi a parte mais marcante na vida do marido. Embora não tenha vivido muito tempo lá, havia alguma coisa na fazenda que era muito importante para ele.[5]




    

      




      

        [1] A mesma geada destruiu 90% das plantações de Orlando, o que também motivou Julia Tuttle a enviar um buquê de flores a Henry N. Flagler, originando a fundação da cidade de Miami, em 28 de julho de 1896. Cf. Ginha Nader, O guia dos guias de Orlando, vol. I (São Paulo: Panrotas, 1998).


      




      

        [2] Local em que se vendia de tudo: feijão, batata, tecidos, sapatos, etc., parecido com as nossas lojas nas cidades do interior no Brasil, pertencentes aos meus patrícios, descendentes de sírio­-libaneses.


      




      

        [3] Pete Martin, A história de Walt Disney (Rio de Janeiro: Vecchi, 1960).


      




      

        [4] Ibidem.


      




      

        [5] Ibidem.


      


    


  




  

    Kansas City




    1910­-1916




    

      É hora de trabalhar, Walt.




      Mas por que… com um mundo lá fora…




      Quem pode ser feliz… tanta coisa para fazer agora…




      Sonhos para sonhar… trilhas a explorar…




      Oh, Marceline…




      Todas as estradas saem de Marceline…




      Lá fora as aventuras irão acontecer…




      Você tem de se apressar ou o espetáculo vai perder…




      Você vai pegar o trem que para Kansas vai te levar…




      E vai demorar…




      Mas você nunca esquecerá Marceline…




      Seu coração estará em Marceline…




      Embora não soubesse onde a estrada ia dar…




      O que você queria ser, o que iria se tornar…




      Você foi feliz enfim… em Marceline.




      Letra do musical Walt Disney: one man's dream


    




    Em Kansas, Roy e Walt foram os primeiros entregadores do jornal Kansas City Star, cuja exclusividade de distribuição seu pai havia adquirido com a venda da fazenda em Marceline. Os meninos eram responsáveis pela entrega de duas edições diárias.




    Foi uma época dura. Durante anos, Roy e Walt, este com apenas 9 anos, tinham de levantar ainda de madrugada. E, mesmo debaixo de chuva ou neve, faziam a ronda dos bairros, separadamente. Como Elias exigia, colocavam os jornais sob uma pedra ou no interior de cada casa; voltavam, tomavam o café da manhã e iam para a escola. À tarde, faziam a entrega da edição vespertina.




    Quando chovia, precisavam usar botas e roupas impermeáveis, pois seu veículo era a bicicleta, e o tempo demasiadamente curto para tanto serviço exigia o máximo de rapidez dos garotos, que terminavam o trabalho banhados em suor. Levantar cedo e entregar o jornal, mesmo com chuva, já era bastante desanimador. Para piorar as coisas, Kansas City Star era o jornal mais popular da cidade, assinado por quase todos nas vizinhanças. Walt praticamente tinha de deixar um exemplar de porta em porta, subindo o que lhe parecia um número infinito de degraus, a fim de colocar o jornal em lugar seguro.




    O medo do fracasso, que provocaria a ira paterna, o trabalho duro e o desejo ardente de sucesso traçaram seu caráter e moldaram seu futuro. Anos mais tarde, já produtor famoso, ainda tinha pesadelos horríveis e acordava no meio da noite, banhado em suor, pois sonhara ter se esquecido de entregar o jornal em alguma casa.




    Quando o jornal cresceu, Elias contratou outros meninos para ajudar os filhos nas entregas. Os novos empregados recebiam um salário por seus serviços, mas Roy e Walt, não. Todo o dinheiro que ganhavam ia para o pai. Este alegava que já lhes dava casa e comida; portanto, estavam sendo muito bem remunerados.




    Roy aguentou essa rotina por dois anos. Até que um dia, depois de contar a Walt seus planos, repetiu o que os dois irmãos mais velhos tinham feito poucos anos antes, na fazenda: foi embora. Ficaram em casa apenas Walt, com 12 anos, e Ruth, com 10.




    Walt não era um bom aluno. Nas aulas, não conseguia dominar o sono. Os professores reclamavam de que, além de sonolento, vivia distraído, divagando. Apesar de o menino ter muita energia e sua intensa programação diária não parecer afetar sua saúde ou disposição, seu desempenho na Benton School, no Boulevard Benton, foi bastante prejudicado. Na maioria das vezes, Walt não fazia os deveres escolares.




    Uma vez, contudo, a tarefa era desenhar um vaso de flores. Walt, entusiasmado, desenhou o seu cheio de flores que tinham rosto e expressão. Quando a professora lhe chamou a atenção, respondeu que suas flores tinham cara e, como os animais, conversavam com ele. Anos mais tarde, seu primeiro desenho animado colorido viria a se chamar Flores e árvores.




    

      Walt era muito engraçado e riam de suas brincadeiras. Certo dia, ele estava com um colega do colégio, chamado Walter Pfeiffer, e os dois combinaram de fazer uma apresentação, imitando o Charlie Chaplin, no Teatro Rialto. O dono do teatro era pai de um colega da escola e deixava os meninos entrarem sem pagar. Todos morreram de rir quando Walt deixou cair o chapéu e, ao parar para pegá-lo, o chutou com o pé para mais longe. Uma onda de risos atravessou o teatro escuro.[6]


    




    Para ganhar algum dinheiro, pois a distribuição do jornal nada lhe rendia, na hora do recreio Walt corria até uma loja de doces próxima e limpava o estabelecimento e também fazia algumas entregas para a farmácia que ficava ao lado. Mas suas atividades não paravam por aí. Durante determinado período, Flora começou a fazer manteiga para ajudar o orçamento familiar, e cabia a ele a venda do produto, o que também fazia durante o recreio da escola, entre as costumeiras corridas à loja de doces e à farmácia.




    Certo dia, não resistiu e entrou no único cinema que havia em Kansas City. Walt nunca havia estado em um cinema antes. Os meninos pobres daquela época não costumavam ter esse tipo de diversão. O filme em cartaz era Branca de Neve, estrelado por Marguerite Clark, ainda na versão muda. Walt ficou tão extasiado com as imagens que não viu o tempo passar. No meio da sessão, o pai entrou furioso no cinema, arrancou­-o da plateia e deu­-lhe uma surra no meio da rua, pois a manteiga havia estragado. No entanto, para o pequeno Walt, a surra realmente valeu a pena. Ele jamais esqueceu o primeiro filme a que assistiu na vida, o qual ganharia uma nova versão que seria um dos maiores sucessos de bilheteria da Disney.




    Apesar de não ter se incomodado com a surra que levara, Walt começava a se cansar das atitudes do pai. Afinal, aos 14 anos, já era tão adulto quanto ele, muito mais forte e ainda continuava a apanhar com cinta de couro, no portão de casa, cada vez que Elias o considerava avesso ao trabalho.




    Em uma ocasião na qual visitava a família, Roy testemunhou Elias mandar o irmão mais novo para o porão. Disse, então, a Walt que em sua idade ele já não precisava submeter­-se à fúria do pai. Naquele mesmo dia, no momento em que o pai levantou a cinta, Walt segurou firmemente seu braço. Elias compreendeu que o filho tinha se tornado um homem. A partir daí, nunca mais tentou bater em Walt.




    Um dos muitos empregos que Walt teve na adolescência foi o de entregador de refrigerantes e revistas nos vagões da Estrada de Ferro Santa Fé. Sua alegria com esse emprego era contagiante. Agora, era ele quem estava no trem… De todas as suas atividades, era a que mais o fascinava. No entanto, demonstrou sua total inaptidão para os negócios.




    Sua primeira viagem como vendedor no trem foi de Kansas a Jefferson City, no Missouri, uma viagem bastante longa, de cerca de oito horas. Walt era tão inexperiente que não sabia que alguns vagões do trem de Jefferson City iam apenas até a estação Lee’s Summit, que ficava logo depois de Kansas City. Como o lucro da venda seria obtido com a devolução das garrafas vazias, não houve lucro algum, pois Walt esqueceu a maioria das garrafas nos vagões que se desligaram naquela estação intermediária.




    O episódio deixou clara a necessidade de uma mente empreendedora capaz de viabilizar suas ideias criativas. Essa pessoa seria, sem dúvida, o irmão Roy, sem o qual os sonhos de Walt jamais teriam se concretizado.




    Contudo, apesar do desastre financeiro, a experiência reacendeu em Walt a antiga paixão por trens, nascida quando menino, em Marceline – uma paixão que carregou por toda a vida.




    

      




      

        [6] Bob Thomas, Walt Disney, o mago da tela (São Paulo: Melhoramentos, 1969).


      


    


  




  

    Chicago




    1916­-1920




    

      Ele ficava sempre desenhando quadros, enquanto o resto de nós procurava garotas. E aí fica uma lição, porque seus desenhos se perpetuaram, ao passo que a maioria daquelas garotas já está morta.




      Ray Kroc,
criador da rede McDonald’s


    




    A família Disney passou por novas mudanças na mesma época em que os Estados Unidos entraram na Primeira Guerra Mundial.




    

      É bem mais fácil fazer a guerra do que a paz.




      Georges Clemenceau, primeiro­-ministro francês (1906­-1909; 1917­-1920)




      Um mundo confuso levantou­-se dos escombros em 1918. Depois de quatro anos de guerra brutal, que deixou 10 milhões de mortos e 20 milhões de mutilados, Estados Unidos, Inglaterra, França e Itália, as potências vencedoras, tinham que garantir a paz e redesenhar o mundo. No lado derrotado, desapareceram os impérios Austro­-Húngaro e Turco­-Otomano, nascendo o Iraque; as nações vencidas, principalmente a Alemanha, deveriam ser punidas de algum modo. O resultado mais conhecido das conferências do pós­-guerra foi o Tratado de Versalhes, que estabelecia retaliações à Alemanha derrotada. A humilhação do tratado conduziu esse país ao nazismo e o mundo a um novo conflito, a Segunda Guerra Mundial (1939­-1945).


    




    Uma delas foi a ida de Roy, o irmão mais ligado a Walt, para a Marinha. A outra consistiu na venda da concessão de distribuição do jornal Kansas City Star. Elias decidiu voltar para Chicago e investir o lucro em uma fábrica de geleia, da qual seria, também, o responsável pela construção.




    Walt acompanhou os pais e manteve­-se ocupado. Matriculou­-se na McKinley School e passou a desenhar cartuns para o jornal da escola. Depois das aulas, fazia o curso de desenho na Academia de Artes de Chicago, cujas mensalidades o pai pagava, sob protesto, como uma forma de fazê­-lo permanecer em Chicago com a família. Além de trabalhar como vigia noturno na fábrica de geleias, Walt conseguiu um emprego como entregador dos correios. Mas, assim como o irmão e muitos de seus amigos que haviam se alistado nas Forças Armadas, seu grande desejo na época era participar da guerra.




    Com apenas 17 anos, em 1918, era impossível a Walt realizar seu sonho. O jeito que encontrou, para não ficar alheio àquele momento importante que o país atravessava, foi mentir sobre sua idade, falsificando seus documentos, como sempre sem o apoio do pai. Flora foi quem assinou a autorização para que ele pudesse se alistar na Cruz Vermelha como motorista de ambulância. Apesar de ter frequentado a escola secundária apenas durante um ano, acreditava que havia chegado o momento de aprender vivendo, e não somente pelos livros.




    Mas a guerra terminou com Walt ainda nos Estados Unidos. Apesar da decepção por não ter ido para o front, teve a oportunidade de viajar com a Cruz Vermelha, pois muitas tropas norte­-americanas ainda permaneciam na Europa.




    Entusiasmado, embarcou para a França, onde passou quase um ano dirigindo ambulâncias, caminhões e, como sempre, fazendo aquilo de que mais gostava: desenhar. Desenhou pôsteres para as barracas em que vivia com seus companheiros; pintou as insígnias da Cruz Vermelha sobre as lonas dos caminhões e conseguiu, também, um meio de ganhar algum dinheiro extra, desenhando condecorações e medalhas nos uniformes dos companheiros. Foi assim que formou seu primeiro capital. Economizando o salário e o dinheiro que recebia pelas pinturas, conseguia mandar para os Estados Unidos, todos os meses, uma certa quantia, que sua mãe depositava no banco. Quando voltou, tinha economizado US$ 600.




    Nessa época, o destino incumbiu­-se de reunir dois grandes gênios norte­-americanos. Na mesma companhia em que Walt estava servindo havia um garoto de 17 anos, que também mentira sobre sua idade para ir à França. Seu nome era Ray Kroc, que mais tarde se transformaria no “imperador do hambúrguer”, com a criação do McDonald’s. Em seu livro sobre a rede de lanchonetes, John F. Love conta que nessa época o futuro rei do McDonald’s achava Disney um garoto bastante esquisito e diferente dos demais. Enquanto a maioria dos rapazes só pensava em sair com garotas, ele passava seu tempo livre desenhando.[7]




    No outono de 1919, quando voltou a Chicago, Walt encontrou a antiga namorada. Começou a procurar emprego como cartunista, mas o pai tinha outros planos para ele: trabalhar na fábrica de geleias. Elias foi intransigente quanto a isso e se recusava a aceitar que um filho seu fosse artista. Para ele, esse não era modo de vida para um homem. Encarava os cursos de arte como passatempo e não como meio de vida. Mas Walt estava decidido. Não queria trabalhar na fábrica de geleias. E tomou uma decisão: ir para Kansas City procurar emprego como caricaturista político em um dos jornais de lá. Com alguns desenhos tentaria convencer alguém a lhe dar um emprego.




    Bastante confiante com o capital de US$ 600 que economizara em sua estadia na França, partiu para Kansas, certo de que lá teria futuro promissor como caricaturista.




    Durante a viagem, sua cabeça povoou­-se de lembranças dos tempos de adolescência passados naquela cidade. Estava ansioso para rever os irmãos, que ainda viviam lá. Roy, seu companheiro de tantas brincadeiras, também morava em Kansas City, trabalhando em um banco. Lembrou­-se da madrugada em que Roy o acordara para lhe contar que iria embora para tentar a sorte sozinho e da dor que sentira naquele momento. Agora, tinha certeza de que afinal havia chegado a sua vez. Alguém reconheceria seu talento e o empregaria. Mas o que importava era que Roy estava lá e sem dúvida o ajudaria.




    Em Kansas City, depois de algum tempo procurando colocação, finalmente Walt foi admitido como aprendiz de desenhista em um pequeno estúdio, da Gray Advertising Company, com um salário mensal de US$ 50. Estava com 19 anos. Sua responsabilidade era criar desenhos de implementos agrícolas, que não lhe interessavam muito, mas lhe davam a chance de desenhar vários animais. Na Gray, ele conheceu Ub Iwerks, um rapaz da sua idade, de origem holandesa, que havia sido contratado pouco antes. Era um rapaz tímido, mas um ótimo desenhista. Ajudou Walt a aprimorar seu traço e lhe ensinou os primeiros truques para gerar um efeito mais profissional e de execução mais rápida.




    Os dois rapazes haviam sido contratados apenas para ajudar a empresa a atender ao movimento das festas de fim de ano, de modo que logo após os feriados foram dispensados. Walt então sugeriu a Ub que montassem juntos seu próprio estúdio. Iniciaram, assim, as atividades da Iwerks-Disney Commercial Arts, nos escritórios do restaurante News, que em troca de serviços de arte lhes cedeu espaço para duas escrivaninhas. O negócio começou muito bem. Ainda que não tivesse o talento de seu irmão Roy para administração, Walt descobriu-se um vendedor nato: conseguiu vários clientes, e pouco tempo depois a empresa foi transferida para um escritório maior.




    

      




      

        [7] John F. Love, McDonald’s: a verdadeira história do sucesso (2a ed. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 1987).


      


    


  




  

    Entrando no ramo




    1920­-1923




    

      Eu não precisava de travesseiro ou de uma grande cama com colchão de penas. Não me incomodava onde tinha de comer… Tudo era uma experiência.




      Walt Disney


    




    Na primavera de 1920, Walt leu em um jornal um anúncio procurando um cartunista para trabalhar na Kansas City Film Ad Company, que produzia desenhos de curta metragem para empresas locais.




    Walt e Ub continuavam interessados em cartuns, e o emprego parecia ser justamente o que eles procuravam para aprender sobre o negócio de filmes de desenho. Decidiram que Walt se candidataria ao cargo, usando sua prática de vendas para convencer a empresa de que precisava de dois cartunistas, e não de apenas um.




    A estratégia não funcionou. A Kansas City Film ofereceu o emprego só para Walt, a US$ 40 por semana. Walt ficou eufórico com o salário – era mais dinheiro do que jamais sonhara ganhar. Imediatamente contou a novidade a Ub, que o convenceu a aceitar o emprego e se comprometeu a dar prosseguimento à Iwerks­-Disney sozinho. Selaram o acordo com um aperto de mãos. Walt estava feliz por ver que Ub não ficara magoado.




    Na nova empresa, Walt atirou­-se à tarefa de aprender os elementos essenciais da “animação”, nome com que eram chamados os filmes de desenho. Fascinado, procurou descobrir tudo o que podia sobre o assunto. Percebeu que os desenhistas da empresa ainda usavam o velho método de recortes para conseguir o efeito de animação: recortavam figuras de papel e depois as fotografavam contra um fundo. Mudando ligeiramente a posição das figuras de papel em cada fragmento de filme, o desenhista criava um movimento meio desajeitado na tela.




    Esse método primitivo não agradava a Walt. Parecia­-lhe que, apesar da habilidade com que os recortes eram manipulados diante da câmera, eles continuavam mostrando o que de fato eram: figuras toscas de papel.




    Certamente deveria haver um sistema melhor para animar desenhos, confidenciou a Ub. No dia seguinte, como sempre fazia quando tinha dúvidas a respeito de qualquer assunto, foi à biblioteca da cidade, disposto a encontrar a solução para o problema. Após fazer pesquisas em vários livros sobre filmes desenhados e movimentos do corpo humano, descobriu que de fato existia um método mais eficiente para movimentar figuras desenhadas na tela. Requeria mais tempo, mas resultava em uma ilusão da realidade bem melhor. Decidiu experimentar imediatamente o novo método.




    Desenhou uma ilustração de um menino parado diante de uma bola. A seguir, desenhou outra ilustração do mesmo menino, mas com o pé ligeiramente erguido. Assim prosseguiu gradativamente, até que o pé atingisse a bola. Depois fez uma série de desenhos que mostravam a bola voando pelos ares. Fotografando cada uma dessas ilustrações sucessivamente com a câmera cinematográfica, Walt criou a cena de um menino chutando uma bola. Tinha aprendido o segredo do desenho animado. Mal podia esperar por uma oportunidade para demonstrar sua descoberta.




    Como os negócios da Iwerks­-Disney não iam bem, e ansioso por ter a companhia do amigo talentoso para ajudá­-lo na nova descoberta, Walt de novo tentou convencer os diretores da Kansas City Film a contratar Ub. Dessa vez obteve sucesso, e logo tinha uma ideia para um desenho animado. Walt fazia os rascunhos e Ub rapidamente lhe apresentava uma pilha de excelentes desenhos.




    Walt fizera amizade com o fotógrafo da Kansas City Film e conseguiu com que este o deixasse levar uma câmera para casa. Com sua grande habilidade manual, Walt desmontou­-a, observou como fora construída e com peças de segunda mão montou sua própria câmera, aperfeiçoada. Foi então que surgiu a ideia de filmar seus desenhos. Improvisou um estúdio na garagem do lugar em que morava com Roy e ali trabalhava com Ub todas as noites, após o trabalho.




    O primeiro desenho produzido pela dupla de amigos iniciou uma série popular satirizando o mau estado das ruas de Kansas City. Walt vendeu o filme a Milton Feld, que dirigia uma cadeia de cinemas chamada Newman. Feld sugeriu outras ideias, e em pouco tempo outros desenhos curtos eram exibidos nos cinemas da cidade, tornando­-se tão populares a ponto de fazer de Walt uma celebridade local.




    Apesar do sucesso e de seu enorme talento para vender ideias, mais uma vez sua inaptidão para os negócios ficou evidente. Ao mostrar o primeiro filme a Milton Feld, estava tão ansioso em saber se o empresário o aprovaria que acabou vendendo­-o pelo preço que lhe custara: 30 centavos, ou seja, 1 centavo por centímetro. A falta de preocupação com o lado financeiro era latente nele. Não pensava em lucro. O que importava era que estava, finalmente, produzindo seus desenhos. E quem saberia o que o futuro lhe reservava!




    A Kansas City Film gostou dos filmes, mas não aceitou a sugestão de aproveitar suas ideias e começar a produzir seus desenhos animados. Mas aumentou seu salário para US$ 60 semanais.




    Quando Walt ia completar um ano de trabalho na Kansas City Film, Roy contraiu tuberculose, doença muito séria na época, para a qual não existiam antibióticos. O tratamento recomendado foi repouso completo, de preferência em um local de clima seco e quente. Como Roy era veterano de guerra, foi enviado a um hospital de veteranos no Novo México.




    Seu presente de despedida para Walt foram US$ 100 e um ano de aluguel adiantado do quarto e da garagem em que moravam. Roy sempre ajudou Walt financeiramente, mas era mais do que apenas uma fonte de renda e de conselhos para o irmão mais novo. Dava ao jovem artista apoio emocional e incentivo, essenciais em seu início de carreira. Assim, sua ausência foi muito sentida por Walt, que, para estar próximo do irmão, lhe enviava cartões quase diariamente.




    Um ano mais tarde, Walt, então com 21 anos, resolveu produzir desenhos animados mais longos, como os que havia visto nos cinemas. Para isso, precisaria de mais desenhistas. Colocou então um anúncio no jornal, convocando artistas que quisessem aprender a fazer animação. Disse a eles que não poderia lhes pagar, mas ofereceu­-lhes uma participação sobre qualquer lucro futuro. Cinco artistas concordaram com a proposta. A maioria deles estava na faixa dos 20 anos e o entusiasmo de Walt os contagiou.




    O primeiro filme produzido pelo jovem grupo, Chapeuzinho Vermelho, teve um resultado tão bom que levou Walt a se sentir seguro em trabalhar por conta própria e deixar, enfim, seu emprego na Kansas City Film. Com o financiamento de homens de negócio locais, comprou um projetor de filme e todo o equipamento necessário para produzir outros desenhos. Conseguiu também convencer o amigo Ub Iwerks a deixar seu emprego e juntar­-se a ele na Laugh­-O­-Gram Films.




    

      Um trecho desse filme, que muitos imaginavam estar perdido para sempre – o primeiro desenho feito por Walt e que o animou a montar seu próprio negócio –, foi encontrado e comprado pelo colecionador David Wyatt nos anos 1970. O filme foi restaurado e exibido em Londres no final de 1998. Possui valor inestimável, porque é um dos poucos trabalhos de próprio punho do fundador. Em uma sequência, Chapeuzinho Vermelho é perseguida por um lobo usando calça. Chapeuzinho é seis anos mais velha do que o Mickey Mouse. Também foram descobertos nos arquivos do Museu Holandês de Cinema 15 filmes de desenho animado da primeira fase de Disney. Entre eles, a série intitulada Alice in Cartoonland, realizada entre 1923 e 1927, pouco antes da criação de Mickey Mouse.


    




    Em pouco tempo, o pequeno grupo tinha produzido sete desenhos animados diferentes. Walt estava bastante satisfeito, mas a companhia distribuidora com a qual o vendedor da recém­-criada Laugh­-O­-Gram Films havia fechado o negócio deixou de pagar à nova empresa o que devia. Então recomeçaram os problemas financeiros. Walt ainda conseguiu manter a firma por algum tempo, filmando material para reportagens e filmes de bebês para jovens pais, mas logo seus fundos acabaram e os empregados começaram a deixar a empresa. Até Ub Iwerks viu­-se obrigado a voltar ao antigo emprego na Kansas City Film.




    Foram tempos difíceis. Walt deixou o quarto no qual morava e se mudou para o escritório. Lá, seu único companheiro era um rato que aparecia às vezes em cima de sua mesa e que ele eventualmente o alimentava. Para tomar banho e usar o vaso sanitário, tinha de ir à estação da Estrada de Ferro Santa Fé, que ficava perto de sua garagem, pois o escritório não dispunha de banheiro. Era na estação que seus pensamentos viajavam mais. Pensava na família, da qual se despedira havia tão pouco tempo, principalmente em Roy, seu mais querido irmão e companheiro, de quem sentia muita falta.




    Um alento, nessa fase, foi o pagamento de US$ 500 que recebeu de um dentista local por um desenho sobre a saúde dos dentes. Como não tinha nada a perder, resolveu arriscar o dinheiro em um novo projeto. Lembrou­-se de uma menina chamada Virginia Davis, que tinha sido modelo da Kansas City Film, e resolveu usá­-la em um filme, ao lado de uma série de desenhos de animais.




    Entrou, então, em contato com alguns distribuidores de Nova York, entre eles Margaret Winkler, que distribuía a série Out of the Inkwell, de Max Fleischer. Em um projeto inovador e ambicioso: Walt pretendia empregar a mesma técnica de Fleischer, apenas invertendo o processo. Em vez de fazer com que uma figura de desenho animado saísse do tinteiro para contracenar com atores em cenários reais, sua ideia era usar uma menina – no caso, Virginia – que circularia pelo mundo dos cartuns.




    A resposta de Margaret foi bastante animadora, o que fez Walt levar o projeto adiante. Imediatamente chamou Ub e outros animadores para trabalhar no novo filme, Alice in Cartoonland. Mas, antes que este fosse concluído, o dinheiro acabou.




    Como sempre, recorreu a Roy, escrevendo­-lhe a respeito da difícil situação. A resposta veio na forma de um cheque em branco, que ele poderia preencher com qualquer quantia até US$ 30. Aliviado, Walt aceitou a ajuda, preenchendo o cheque com o valor máximo. Tentou prosseguir com o projeto por mais algum tempo, mas novamente ficou sem fundos. Voltou a escrever a Roy, que havia sido transferido do Novo México para o hospital de veteranos em Los Angeles, dessa vez para lhe comunicar que estava falido.




    Era o ano de 1923, e Walt amargava seu primeiro grande fracasso. Momentaneamente desencantado com os desenhos, decidiu deixar Kansas e ir para Hollywood. Antes de deixar o escritório, como ritual de despedida, levou o companheiro ratinho até um bosque próximo e deu­-lhe a liberdade. Embora Nova York fosse na época o centro de produção de desenhos, era para Hollywood que ele queria ir. Primeiro, porque lá estava seu irmão; depois, porque pretendia tornar­-se diretor de filmes cômicos, com atores de verdade, como seu ídolo maior, Charles Chaplin. Por que não?




    E assim fez: em julho de 1923, usou o pouco dinheiro que lhe sobrara para comprar uma passagem só de ida para Los Angeles. Na despedida, Ub e outros amigos e companheiros o acompanharam à estação na qual, com os olhos marejados de lágrimas, viram o jovem e esperançoso artista afastar­-se no trem que o levaria rumo ao sucesso.




    Na bagagem, levava apenas duas camisas, uma muda de roupa íntima, sua velha câmera, o material filmado de Alice, US$ 40 e um mundo de sonhos, ideias e planos que um dia se tornariam realidade.


  




  

    Los Angeles




    1923­-1928




    

      Quando cheguei a Hollywood, eu estava desanimado com a animação. Pensei ter chegado lá muito tarde. Eu estava cansado do negócio de desenhos.




      Walt Disney


    




    Walt chegou a Los Angeles determinado a não mais produzir desenhos animados. Queria voar mais alto. Estava na capital do cinema; todas as chances se abririam para ele como diretor.




    Roy continuava convalescendo no hospital da Marinha da cidade. Após se instalar na casa do irmão de seu pai, o tio Herbert, Walt passava os dias percorrendo os estúdios de cinema. Na maioria das vezes, a decepção tomava conta de seu espírito. Não lhe permitiam o acesso ou, quando tinha a sorte de driblar um porteiro e atravessar os portões, a chance de obter um emprego como diretor ia por água abaixo ao lhe perguntarem sobre sua experiência anterior.




    Nessas infrutíferas andanças pelos estúdios de Hollywood, Walt tentava alucinadamente encontrar seu ídolo Charles Chaplin. Mesmo que não conseguisse o tão almejado emprego, só o fato de conhecer pessoalmente o criador de Carlitos teria valido a pena. Mas nenhuma das duas coisas aconteceu, e Walt, sem dinheiro e sem trabalho, não poderia continuar morando na casa do tio.




    Apesar de sua determinação inicial de não mais produzir desenhos animados, Walt ficou eufórico quando Margaret Winkler, sua distribuidora de Nova York, pediu­-lhe doze filmes da série Alice. Estava disposta a pagar US$ 1,5 mil por película no ato da entrega.




    Com seu entusiasmo característico, Walt correu ao hospital em que Roy convalescia para lhe contar a novidade e o convencer a entrar com ele na empreitada. Com US$ 250 das economias de Roy e mais US$ 500 que tomaram emprestado do tio Herbert, compraram o equipamento necessário para produzir seis filmes e instalaram­-se precariamente na garagem da casa do tio. A pequena atriz Virginia Davis, que participara das primeiras filmagens, foi chamada a Los Angeles para interpretar Alice. Assim que os seis primeiros filmes ficaram prontos, a Disney Brothers Productions (como havia sido batizada a nova firma) conseguiu contrato para mais filmes.




    Com boas perspectivas, Walt resolveu chamar o velho amigo Ub Iwerks, em Kansas City, para juntar­-se à empresa. Ub prontamente atendeu ao chamado e, em 1924, ganhava US$ 10 menos do que recebia na Kansas City Film, mas estava novamente produzindo com Walt. O acordo estabelecido entre eles determinava que Ub receberia 25% do faturamento da empresa, que lhe valeram muito como experiência para o futuro.




    Ostentando um bigode, um boné de couro com a aba voltada para trás e polainas, a figura desengonçada e caipira de Disney rapidamente tornou­-se conhecida ao longo da Hollywood Boulevard. Seu entusiasmo simplório era incomparável. Conta­-se que, ao ver na tela o primeiro desenho da série Alice, ele espantou a plateia correndo pelo cinema às escuras e gritando: “Fui eu que fiz! Fui eu que fiz!”.




    Mas, apesar dos comentários elogiosos, os filmes de Alice renderam poucos dividendos para os Disney, principalmente devido à obsessão de Walt pela perfeição. A essa altura, Margaret Winkler havia se casado com Charles B. Mintz, que assumira a direção de seus negócios. Mintz não estava muito preocupado com a qualidade – queria apenas que os desenhos fossem entregues no prazo. Mas Walt não sabia trabalhar assim. Raramente cumpria os prazos porque estava sempre experimentando novas técnicas. À frente de uma equipe que logo chegava a dez funcionários, mandava redesenhar e refilmar uma cena atrás da outra, o que consumia todo o lucro e o obrigava a pedir dinheiro adiantado a Mintz.




    Foram produzidos, ao todo, 57 filmes da série, mas depois do décimo sexto nenhum deles deu lucro. Para piorar as coisas, Mintz não era um bom pagador. Em um certo momento, Walt estava tão desesperado que, sem contar ao irmão, escreveu à amiga Edna Francis, que ficara em Kansas City e havia sido namorada de Roy, pedindo­-lhe US$ 25 emprestados. Mais tarde, ao tomar conhecimento do fato, Roy ficou furioso e decidiu procurá­-la para se desculpar pelo ímpeto do irmão. Depois desse reencontro, acabou decidindo casar­-se com a jovem, no dia 11 de abril de 1925. Outros amigos também se prontificaram a ajudar financeiramente os irmãos, e até um organista de Kansas City participou da vaquinha para salvar a empresa, porém a situação continuava péssima.




    Walt sonhava, e Roy corria atrás do dinheiro. Após o casamento do irmão, Walt viu­-se novamente sozinho no quarto que ambos haviam alugado, sem nenhuma vontade de cozinhar ou fazer a limpeza. Foi nessa época que começou a sair com Lillian Bounds, uma funcionária encarregada de colorir os desenhos. Embora tivesse afirmado várias vezes que não casaria antes de completar 25 anos e de ter US$ 10 mil no banco, não se manteve fiel a seu plano. Em 13 de julho de 1925, uniu­-se a Lillian na casa dos pais dela, em Idaho, três meses após o casamento de Roy.




    Dias antes do casamento, com umas poucas economias que tinham conseguido reunir, os irmãos pagaram a primeira parcela da compra de um terreno na Hyperion Avenue, a poucos quilômetros do centro de Los Angeles, e três anos mais tarde a empresa foi transferida para o prédio de um andar que eles mandaram construir nesse terreno. O nome da empresa também mudou, para The Walt Disney Studio.




    Anos depois, o estúdio foi ampliado para acomodar toda a equipe de desenhistas, que a essa altura já era bastante numerosa. No Walt Disney Studio nasceram os primeiros desenhos do Mickey Mouse e o longa­-metragem Branca de Neve e os sete anões, bem como as figuras coloridas, como Pluto, Pateta, Os Três Porquinhos e Pato Donald, entre outras.


  




  

    Os pioneiros dos desenhos animados




    

      O nome de Walt Disney tornou­-se uma lenda, e muitos pensam que ele inventou o desenho animado. Na verdade, ele não o inventou, porém fez dele uma arte e insistia em afirmar que seu sucesso não teria sido possível sem o esforço dos pioneiros.




      Angela C. Corano


    




    Na época em que Walt Disney começou a descobrir a animação, usando a velha câmera feita por ele para produzir os primeiros desenhos em Kansas City, a arte já tinha uma história para contar. Estima­-se que já havia, na “metrópole do leste”, mais de uma dúzia de estúdios de animação e que alguns deles produziam mais de um filme por semana. Nesse período, a meca dos desenhos animados, das grandes empresas cinematográficas e agências de distribuição era Nova York, e não Hollywood.




    O crédito pela invenção do desenho animado é controvertido, mas atribui­-se ao inglês residente nos Estados Unidos James Stuart Blackton a confecção das primeiras figuras animadas: Humorous Phases of Funny faces, com 3 mil desenhos fotografados quadro a quadro. Em 1907, com o sucesso de The Haunted Hotel, consagrou­-se o francês Émile Cohl, que é considerado o pai do desenho animado. Cohl introduziu a primeira técnica do cartum, desenhando uma série de figuras com traços negros em folha de papel branco e fotografando­-as. Na tela, utilizou o negativo e conseguiu um movimento executado por figuras brancas sobre o fundo escuro. Cohl produziu mais de cem desenhos.




    Cohl morreu na miséria, em 1909, enquanto um dos mais criativos desenhistas norte­-americanos, Winsor McCay, apresentava no Teatro Hammer, de Nova York, Gertie, the Trained Dinosaur. A arte da animação foi praticamente criada por Winsor McCay. Foi esse hábil desenhista que, entre 1908 e 1911, produziu o primeiro clássico do desenho animado, Little Nemo in Slumberland. Desde o começo do século, McCay vinha usando seu talento de desenhista na preparação das bases da animação e sempre se gabou de ser sua a “invenção” dos modernos desenhos animados, publicados em tiras de quadrinhos nos jornais dos Estados Unidos; foi fonte de inspiração explícita ao pequeno Carl Barks, filho de trabalhadores rurais do Oregon. Anos mais tarde, esse genial artista seria, nos estúdios Disney, o criador da família pato.




    

      Gertie, o dinossauro que deliciou as plateias do mundo inteiro no início do século XX, foi o mais famoso personagem de McCay e é considerado o primeiro personagem de desenho animado.




      Curiosamente, cerca de oitenta anos depois de Gertie, os dinossauros voltaram a encantar as plateias de todo o mundo, desta vez na produção do filho do falecido produtor Jim Henson, em co­produção com a Disney, com Família dinossauro, e também pelas mãos do não menos genial Steven Spielberg, com o enorme sucesso Jurassic park: o parque dos dinossauros. E também com o longa­-metragem da Disney Dinossauro, que inova todas as técnicas dos desenhos animados e conta a história de um jovem dinossauro que se perde de sua família e é adotado por uma outra, diferente, sentindo­-se como o “patinho feio” até descobrir que é da espécie mais temida de toda a Pré­-história: Tyrannosaurus rex.




      Esse tema foi retomado em uma gigantesca área, Dinoland USA, no parque Animal Kingdom, no Walt Disney Word, em Orlando, inaugurado em 1998, contando com uma fantástica atração: Countdown to Extinction, um maravilhoso simulador que mistura montanha­-russa e efeitos especiais para dar autenticidade à aventura pelo mundo pré­-histórico. Em 2001, passou a se chamar Dinosaur, em homenagem ao sucesso do longa­-metragem de Disney. O Disney Hollywood Studios também presta a sua homenagem a Gertie com uma sorveteria em forma de um grande dinossauro verde no Echo Lake.


    




    A produção de McCay exigia que cada fotograma, cada cenário e cada personagem fossem inteiramente redesenhados, um trabalho enorme e inviável nos dias de hoje. Os animadores que o sucederam não mudaram muito seu estilo; apenas introduziram o trabalho de equipe, necessário para completar todo o processo de animação. Surgiram assim os primeiros estúdios de desenhos animados.




    Em Nova York, a produção de desenhos animados era dominada por três grandes organizações: a International Film Service, o estúdio de Raoul Barré e o de John Randolph Bray, que foi o primeiro a estabelecer uma autêntica cadeia de montagem aplicada a desenhos animados. Embora a técnica desses estúdios fosse a mesma empregada por McCay, o nível artístico era bastante inferior. Produziam breves desenhos de curta metragem, demasiadamente grosseiros, feitos com orçamento reduzido e exibidos apenas como complemento dos filmes de longa-metragem.
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